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Desenvolvimento Sustentável – Relatório Brundtland (1987) 

“O desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração 
atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 
satisfazerem as suas próprias necessidades, significa possibilitar que as 
pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de 
desenvolvimento social e econômico e de realização humana e cultural, 
fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e 
preservando as espécies e os habitats naturais.” 



Afinidades 

• O conceito de desenvolvimento sustentável está centrado na ideia de que a 
relação entre as atividades humanas e o ambiente deve permitir que o 
processo de desenvolvimento mantenha uma trajetória estável no muito 
longo prazo; 

• O conceito de vulnerabilidade (no nosso contexto de análise) refere-se ao 
grau de risco de que a trajetória de desenvolvimento de uma determinada 
unidade territorial (país, região) seja negativamente afetada por choques 
causados por fatores ou tendências de diferentes tipos; 

• O conceito de resiliência (no nosso contexto de análise) refere-se à 
capacidade que uma unidade territorial (país, região) apresenta no sentido 
de retornar à sua trajetória anterior de desenvolvimento depois de ter sido 
dela desviada por um choque de qualquer natureza.  



Tópicos 

• Breve recapitulação da dinâmica territorial no RS: 
• Formação e evolução das “três grandes regiões históricas” do estado: 

• Ocupação do território; 

• Imigração, colonização e expansão da fronteira agrícola; 

• Industrialização. 

• Processos mais recentes: 
• Transformações na agricultura; 

• Migrações internas; 

• “Desconcentração Concentrada” do crescimento da indústria; 

• Nova dinâmica demográfica. 

• Situação atual; 

• Vulnerabilidade e Resiliência como temas relevantes para a reflexão 
sobre as perspectivas da dinâmica territorial no RS. 



Cobertura Vegetal e Ocupação do Território 



Três “Grandes Regiões Históricas” 

• Sul: início do povoamento, lutas pela definição das fronteiras e 
distribuição de sesmarias; 

• Norte: imigração europeia e expansão da fronteira agrícola 

• Nordeste: imigração européia, industrialização e metropolização. 



Regiões 



Participação das Regiões na População do RS 



Hierarquia Urbana - Maiores Centros 

Posição 1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000

1 Porto Alegre Porto Alegre Porto Alegre Porto Alegre Porto Alegre Porto Alegre Porto Alegre

2 Pelotas Pelotas Pelotas Pelotas Canoas Canoas Caxias do Sul

3 Rio Grande Rio Grande Canoas Canoas Caxias do Sul Caxias do Sul Canoas

4 Santa Maria Santa Maria Rio Grande Santa Maria Pelotas Pelotas Pelotas

5 Bagé Bagé Santa Maria Caxias do Sul Santa Maria Novo Hamburgo Novo Hamburgo

6 S. do Livramento Uruguaiana Caxias do Sul Rio Grande Novo Hamburgo Santa Maria Santa Maria

7 Uruguaiana Caxias do Sul Uruguaiana Novo Hamburgo Rio Grande Gravataí Gravataí

8 Cachoeira do Sul S. do Livramento Bagé Passo Fundo Passo Fundo São Leopoldo São Leopoldo

9 Passo Fundo Passo Fundo Passo Fundo São Leopoldo São Leopoldo Rio Grande Rio Grande

10 Caxias do Sul Cachoeira do Sul São Leopoldo Uruguaiana Alvorada Passo Fundo Alvorada

11 Alegrete Novo Hamburgo Cachoeira do Sul Bagé Uruguaiana Alvorada Passo Fundo

12 Cruz Alta Alegrete S. do Livramento Cachoeira do Sul Sapucaia do Sul Sapucaia do Sul Sapucaia do Sul

13 São Leopoldo Cruz Alta Alegrete S. do Livramento Bagé Uruguaiana Uruguaiana

14 Novo Hamburgo Canoas Cruz Alta Alegrete Cachoeirinha Bagé Cachoeirinha

15 São Gabriel São Leopoldo Novo Hamburgo Cruz Alta Cachoeira do Sul Cachoeirinha Bagé

16 Canoas Erechim Santo Ângelo Sapucaia do Sul S. do Livramento Viamão Santa Cruz do Sul

17 Jaguarão São Gabriel Erechim Alvorada Alegrete Santa Cruz do Sul Guaíba

18 Dom Pedrito Santo Ângelo São Gabriel Santo Ângelo Cruz Alta S. do Livramento S. do Livramento

19 Santa Cruz do Sul Santa Cruz do Sul Esteio Esteio Ijuí Guaíba Viamão

20 São Borja Rosário do Sul São Borja Erechim Santa Cruz do Sul Esteio Erechim



Migrações para Outros Estados 



Diáspora Gaúcha 



Processos Mais Recentes 

• Transformações na agricultura; 

• “Desconcentração Concentrada” do crescimento da indústria; 

• Nova dinâmica demográfica; 

• “Esvaziamento” demográfico da “metade oeste”; 

• Crise dos pequenos municípios. 

 



Avanço da Lavoura Empresarial 



Desconcentração Concentrada I 



Desconcentração Concentrada II 



Nova Dinâmica Demográfica 

•Queda acentuada da Taxa de Fecundidade; 

•Aumento progressivo da Esperança de Vida ao Nascer. 









Evolução Demográfica RS 1991-2000 



Evolução Demográfica RS 2000-2010 





Consequências da Nova Dinâmica e das Migrações  

• Como resultado da conjugação da queda na taxa de fecundidade com a 
emigração, grande parte dos municípios menos populosos apresentaram taxas 
negativas de crescimento demográfico entre 2000 e 2010, tornando palpável a 
perspectiva de inviabilização como unidades autônomas; 

• Entre os 227 municípios gaúchos com menos de cinco mil habitantes, 138 
apresentaram queda de população entre 2000 e 2010; 

• Em muitas localidades do interior, com a emigração dos jovens, a participação das 
faixas etárias de idade mais avançada é bastante superior à média do estado; 

• Em um número expressivo de municípios a aposentadoria rural contribui com a 
maior injeção de recursos na economia local; 

• Levantamento recente mostra que quase metade dos estabelecimentos rurais do 
estado não terão sucessor. 



A Situação Atual 

• Crises econômica e política (institucional?); 

• Perdas substanciais de empregos em vários segmentos da indústria; 

• Aguda crise das finanças públicas; 

• Incerteza quanto à retomada do crescimento: quando, em que 
condições e com quais características? 

• Nesse contexto, vulnerabilidade e resiliência das regiões são temas 
importantes para a reflexão sobre as perspectivas do 
desenvolvimento regional no RS. 



Crise – Perdas de Empregos Formais 



O que é “Vulnerabilidade Regional” 

• A noção de “vulnerabilidade regional” diz respeito ao grau em que uma 
região está exposta ao risco de enfrentar consequências negativas de 
eventos ou tendências de diferentes tipos: 
• Eventos (ou tendências) sociais, políticos, econômicos ou demográficos; 
• Catástrofes derivadas da ação humana; 
• Eventos climáticos: 

• Ciclones; 
• Tornados; 
• Inundações; 
• Secas; 
• Deslizamentos de terra. 

• Outros eventos naturais: 
• Terremotos; 
• Erupções Vulcânicas; 
• Tsunamis. 



Índices de Vulnerabilidade 

• Têm sido desenvolvidos vários Índices de Vulnerabilidade, de 
diferentes tipos, com o objetivo de possibilitar comparações entre 
países ou regiões; 

• Esses indices podem incluir tanto dados observados de variáveis 
socio-econômicas e ambientais (ou outras), quanto estimativas de 
condições futuras, obtidas com o uso de modelos; 

• Alguns exemplos: 
• Índices temáticos, para regiões, apresentados em um documento de 2008 

da União Europeia, intitulado “REGIONS 2020 - AN ASSESSMENT OF FUTURE 
CHALLENGES FOR EU REGIONS”; 

• O “Economic Vulnerability Index”, computado para países; 
• O Índice de Vulnerabilidade Sócio-Climática, mapeado para o Brasil; 

 















Economic Vulnerability Index (Países) 



Índice de Vulnerabilidade Sócio-Climática - Brasil 



Desastres Naturais – Paranhana-Encosta da Serra 



Resiliência Regional 

• “A resiliência regional é a capacidade de uma região para antecipar-se 
a, preparar-se para, responder a e recuperar-se de um problema, um 
choque ou uma mudança de qualquer tipo”; 

• “A resiliência regional é a capacidade de uma região no sentido de 
recuperar-se com sucesso de eventos negativos que afetem a sua 
economia, alterando sua trajetória de crescimento”. 



Região Resiliente 



Diamante da Resiliência Econômica 

Fonte: Experian 



Determinants of Regional Economic Resilience – Martin/Sunley 



Índice de Resiliência – West Virginia (USA)  



Resilience Capacity Index – Kathryn Forster 



Competitividade Econômica Regional 

• Em princípio, pode-se considerar que regiões muito competitivas tendam 
também a ser economicamente menos vulneráveis a choques econômicos e mais 
resilientes; 

• Segundo Maskell e Malmberg, a competitividade regional é a capacidade de uma 
região no sentido de atrair e manter empresas com parcelas de mercado estáveis 
ou crescentes, ao mesmo tempo em que mantém níveis estáveis ou crescentes 
de qualidade de vida para a sua população. Esta capacidade está baseada nos 
recursos disponíveis na região, nas estruturas físicas nela instaladas ao longo do 
tempo e em sua dotação institucional específica. - Peter Maskell and Anders 
Malmberg (1995) - “Localized Learning and Industrial Competitiveness”, BRIE 
Working Paper 80. 



Conclusões 

• A intensidade da atual crise econômica gera incerteza sobre as 
perspectivas do desenvolvimento das regiões do RS no futuro 
próximo; 

• Neste momento não é possível prever quando ocorrerá uma 
recuperação, bem como qual será o rebatimento territorial dessa 
recuperação; 

• A análise da literatura sobre resiliência regional pode contribuir para 
uma melhor compreensão de qual possa vir a ser esse rebatimento;  

• No entanto, algumas das tendências já consolidadas discutidas 
anteriormente deverão continuar a operar, condicionando as 
perspectivas das diferentes regiões.  
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